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ABSTRACT:

This article has as objective to verify the influence of the management of processes in the reduction of the total costs of a medium company.  Such implies in monitoring the processes that compose the enterprise activity, especially about the related costs. From this study it was possible to evidence that the management of processes will be able to promote reductions in the total costs of a company, what it constitutes in an important element of competitive advantage.  In this direction, first, an incursion in the theoretical fundament became that support the work, where that contemplates the management of costs in the industry, definition of processes, as well as its management.  After that, it is approached analysis of an empirical study, where it characterizes the medium company and its elements of costs.  Finally, one reveals how it can occur the reduction of the total costs in the company from the management of processes. 
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1. INTRODUÇÃO

As várias mudanças que se processam em um mercado cada vez mais globalizado, aliadas à influência de novas tecnologias, têm incentivado muitos administradores a intensificar mudanças na estrutura da empresa onde atuam. Acompanhar os avanços propostos pelo mercado é algo necessário, a fim de que possa situar a empresa nesse novo ambiente.

Nos últimos anos, várias organizações têm procurado sustentar a sua competitividade através da melhoria da eficiência operacional e do corte de custos. Neste sentido, produzir produtos de qualidade e com menor custo é o que tem incentivado o desenvolvimento de novas formas de gestão.

Uma das maneiras pela qual a empresa pode se tornar competitiva é reduzindo os seus custos totais. Produtos com um custo final mais baixo proporcionam várias vantagens à empresa, dentre elas, preços de venda mais baixos, que projetam a empresa no mercado e, conseqüentemente, podem alavancar aumentos na demanda.

Para reduzir os custos totais da empresa é apontado como um importante fator o gerenciamento dos processos. Assim, considerando estes aspectos de mudança, que exigem um posicionamento das organizações frente o cenário que se apresenta, verifica-se a importância de pesquisar a redução dos custos totais de uma empresa a partir do gerenciamento de processos.  

Neste sentido, o objetivo deste artigo é verificar a influência do gerenciamento de processos na redução dos custos totais em uma empresa de médio porte.

Assim, inicia-se com a abordagem da gestão de custos na indústria. Na seqüência, destaca-se a definição de processos, bem como o gerenciamento de processos. Em seguida, aborda-se a análise de um estudo empírico, onde se caracteriza a empresa de médio porte e os seus elementos de custos. Por último, mostra-se como pode ocorrer a redução dos custos totais na empresa a partir do gerenciamento de processos.

2.
GESTÃO DE CUSTOS NA INDÚSTRIA

Para o conhecimento mais profundo dos custos dos processos industriais da empresa e a análise das diversas atividades que os envolvem, é necessário um aprimoramento dos sistemas de custeamento, sob pena de poder contribuir para a redução da competitividade da empresa. Por conseguinte, as empresas estão em busca de sistemas de custos mais apropriados à esta nova realidade organizacional.

O atual ambiente empresarial exige informações de custos cada vez mais aprimoradas e detalhadas. Observa-se, também, que os custos indiretos de fabricação estão em crescimento exponencial, em função da automação da produção, enquanto que a mão-de-obra direta (MOD) tem reduzido a sua participação percentual no custo total dos produtos fabricados em muitas empresas.

As empresas dedicam-se intensivamente à melhoria de alguns fatores críticos de sucesso, tais como: melhor desempenho de produtos e processos, maior sensibilidade para o mercado, melhor gestão estratégica e operacional da organização, entre outros aspectos. Souza e Bacic (1995:307) explicitam que:

a procura da flexibilidade produtiva está levando as grandes empresas a descentralizar suas operações, externalizando algumas etapas e integrando os fornecedores dentro de seu sistema empresarial. Do ponto de vista da lógica da busca do aumento da competitividade e da racionalização dos custos, vários problemas são apresentados quanto à integração vertical e à produção em uma única planta, à medida que os problemas exigem processos de fabricação mais complexos.

O gerenciamento dos custos tem sido primordial para o sucesso das organizações. Em relação ao atual cenário, o que se tem percebido é que as empresas que estão preocupadas com a competitividade global já não colocam mais a contabilidade de custos como uma função secundária ou terciária. Entre seus objetivos, Matz, Curry & Frank (1974:.31) destacam que: 

visto que trabalha com custos, orçamentos e análise de custo, a Contabilidade de Custos pode ser descrita como sócio principal, nas atividades de controle e nas fases de planejamento e de decisões, da empresa. A Contabilidade de Custos aplica os princípios contábeis da mesma forma que a Contabilidade Geral e fornece à administração registro detalhado, análise e interpretação das despesas efetuadas em conexão com a operação da empresa.

Nesse novo ambiente empresarial, são necessárias informações mais detalhadas sobre os produtos e processos das empresas. Assim sendo, as empresas estão se dedicando à melhoria de alguns aspectos críticos, tais como: melhor desempenho de produtos e processos, maior sensibilidade para o mercado, melhor gestão estratégica e operacional entre outras.

Desse modo, nas empresas em que as informações de custos são usadas para desenvolver estratégias que visam a obtenção da vantagem competitiva, gerenciar custos com eficácia exige um enfoque profundo. No entanto, talvez uma exigência maior por parte da Contabilidade de Custos, com ênfase no campo estratégico, tenha se iniciado com a crescente complexidade das indústrias, bem como, dos custos industriais. Franco (1991:143) define custos industriais como "o conjunto dos dispêndios que a empresa industrial tem com o material, a mão-de-obra e os gastos gerais incorridos na fabricação de seus produtos".

Dado a importância das informações de custos no meio empresarial, deve-se buscar o refinamento da contabilidade que analisa e gerencia este tipo de informação. A gestão estratégica de custos tenta alcançar posições para a organização, seja através do enxugamento da estrutura da empresa, expansão da capacidade fabril, lançamento de novos produtos ou formação do preço de venda,. No entanto, além das informações de custos, é necessário que a empresa tenha clara a definição de processos.    

3.
DEFINIÇÃO DE PROCESSOS

Segundo Hammer (2001:76), "o processo é um termo técnico, com uma definição exata: grupo organizado de atividades correlatas que, em conjunto, cria um resultado de valor para os clientes". Nesta definição, explica que cada palavra é importante. "Processo é um grupo de atividades, não apenas uma. As atividades de um processo não são aleatórias ou improvisadas. Elas são integradas e organizadas. Elas não se entremeiam com atividades estranhas ou irrelevantes e devem ser executadas em determinada seqüência. Todas as atividades de um processo são executadas em conjunto, com vistas a um objetivo comum".


Davenport (1994:6-7) explicita que o “processo é simplesmente um conjunto de atividades estruturadas e medidas destinadas a resultar num produto especificado para um determinado cliente ou mercado. Um processo é, portanto, uma ordenação específica das atividades de trabalho no tempo e no espaço, com um começo, um fim, e inputs e outputs claramente identificados: uma estrutura para a ação.”


O sucesso na realização do processo dependerá, em grande parte, da maneira como as atividades estão estruturadas e coordenadas. A ordenação e a cronologia das atividades são pontos fundamentais na execução do processo.   


Para Hope e Hope (2000:120), "os processos empresariais enquadram-se em dois níveis: os processos principais, como desenvolvimento de novos produtos e os serviços aos clientes, e os subprocessos secundários, que definem as atividades a serem executadas dentro dos processos principais".

Ambos os tipos de processos requerem o mesmo grau de análise em suas fases de planejamento e execução, com vistas ao bom funcionamento da empresa. Além disso, faz-se necessária uma definição clara de quais processos são principais e secundários, a fim de que a organização esteja orientada para processos.

Hammer (1998:6) aduz que, “uma organização orientada para processos tem neles o centro das atenções. Nas organizações tradicionais, os processos são ignorados. Em uma organização orientada para processos eles são cuidadosamente projetados, mensurados e o que é mais importante, todos os entendem. Dentro desse modelo, os processos funcionam bem e trazem bons resultados para a empresa.”


Neste sentido, observa-se a abrangência do termo processo em uma organização, haja vista as várias características que o envolvem. Além da organização, há outros agentes que estão preocupados com o processo, dentre eles, o cliente. Além da definição de processos, faz-se necessário discutir o gerenciamento de processos nas empresas.

4.
GERENCIAMENTOS DE PROCESSOS


Para criar valor para o cliente, o processo precisa ser bem gerenciado em todas as suas atividades. Hammer (2001:76) relata que "o atendimento de pedidos é um processo composto de muitas atividades - recebimento e lançamento do pedido, verificação de crédito do cliente, busca nos estoques, produção e embalagem das mercadorias, planejamento do transporte e efetivação da entrega. Nenhuma tarefa isolada cria o resultado almejado. O valor é conseqüência de todo o processo, em que se fundem estas tarefas".


  Infere-se, portanto, que o gerenciamento de processos em uma organização é de suma importância para a sua adequação às mudanças trazidas pelo cenário deste século. Hope e Hope (2000:119) dizem que:

Os processos e as equipes estão no âmago do novo modelo organizacional. Algumas empresas, por exemplo, criaram equipes multifuncionais que combinam talentos das diferentes áreas especializadas para melhorar o fluxo das operações e os serviços aos clientes. Outras sobrepuseram uma estrutura horizontal baseada em processos em cima da hierarquia existente, sem introduzir, de fato, as mudanças físicas e de pessoal necessárias. Mas na terceira onda torna-se essencial uma mudança mais formal para o modelo baseado em processos. O desenho do modelo e o funcionamento prático da sua estrutura gerencial serão determinados pela proposição de valor escolhida. 

Hammer (2001:78) refere que "o desenho do processo prescreve como o trabalho de cada uma das unidades deve confluir para um ponto comum, a fim de atingir o objetivo mais amplo. Ele especifica exatamente como o trabalho será executado, em que seqüência, em que localidade e por quem. O desenho do processo é requisito para a repetição, sem isso, o pretenso processo seria executado de maneira diferente em cada ocasião".

Antes que o processo seja executado, porém, devem ser analisados alguns elementos que se julgam essenciais para a sua execução. O primeiro elemento que antecede a execução do processo é o planejamento. Depois de planejado, o processo precisa ser desenhado para que se obtenha a visão do todo. Feita a criação do desenho do processo, o elemento seguinte é gerenciamento do mesmo, só então o processo é executado.  


Hope e Hope (2000:122) aduzem que "a maioria das empresas concentrou-se nos processos como uma maneira melhor de fornecer seus produtos e serviços aos clientes. No entanto, elas geralmente não conseguem estabelecer o vínculo crucial entre estratégias, competências e processos. Os processos são as partes componentes das competências básicas e devem evoluir e adaptar-se à medida que as competências também evoluem e se adaptam".

Para Hammer (2001:80), "a capacidade de produzir os resultados almejados pelos clientes é sobretudo função da qualidade com que se planejam e se gerenciam os processos. Os processos são as trajetórias para os resultados e, portanto, para o sucesso na economia do cliente".

Diante do exposto, fica evidente a necessidade do gerenciamento dos processos em uma organização. A partir do seu gerenciamento, os gestores poderão nortear os resultados obtidos mediante a execução do processo. Por sua vez, a execução dos mesmos pode implicar em mudanças no planejamento, fechando assim o ciclo. Neste sentido, a partir da discussão do gerenciamento de processos nas empresas, aborda-se a análise de um estudo empírico, onde, primeiramente, se caracteriza a empresa.


5.
CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA OBJETO DE ESTUDO



A empresa objeto de estudo é de porte médio, fabricante de tubos, tubetes e conicais, exclusivamente de papel e papelão. Atualmente conta com cerca de 102 funcionários. Possui 2.500 m2 de área fabril distribuídos em três unidades. Iniciou suas atividades no ano de 1993, com o propósito de fabricar e comercializar seus produtos para atender preferencialmente um único cliente nesta região. A fim de preservar a empresa, a razão social de ambas (fabricante e cliente) não será revelada.


  
Inicialmente, a empresa foi constituída por dois sócios, que investiram de forma igualitária na formação e na constituição do seu capital. Esses sócios detinham o know-how da produção desses produtos, além de serem os responsáveis pela fabricação das máquinas utilizadas no processo produtivo. Estes investiram devido à oportunidade de garantir e obter um mercado promissor, já que a região onde se instalou constitui em um importante pólo têxtil e de indústrias que utilizam os diversos tipos de produtos fabricados pela empresa.



Antes de se instalar, a empresa possuía um cliente em potencial, contactado anteriormente, o que motivou e facilitou em muito a sua fixação nesta localidade. Posteriormente, este cliente influenciou e contribuiu diretamente para que a empresa ampliasse a comercialização dos seus produtos para todo o Estado e demais regiões do país. Além deste fato, a qualidade dos seus produtos e o atendimento personalizado dispensado à cada um dos seus clientes possibilitou a empresa expandir suas vendas para alguns países membros do Mercosul, tornando-se, desta forma, uma empresa respeitada e de fomento neste segmento. 



Após a sua consolidação no mercado, a empresa que inicialmente fora constituída por dois sócios teve incorporado ao seu quadro societário dois novos integrantes, que a partir do ano de 1995 passaram a gerenciar todas as suas atividades. Assim, neste ano, foi transferida a esses dois novos integrantes (filhos dos donos) a responsabilidade de gerir os negócios da empresa. 



Em função do volume de negócios realizado e do aumento de suas vendas, a empresa adotou, como estratégia competitiva, meios de melhor gerenciar todos os processos, desde a chegada das matérias primas, o processo de produção dos produtos, a saída dos produtos acabados, sua comercialização e, principalmente, o pós-venda, além de verificar in loco a real necessidade e satisfação de cada um dos seus clientes. Assim, utilizando desta estratégia, a empresa conseguiu manter-se competitiva e em expansão no mercado.



Atualmente, a empresa mantém uma filial em outra cidade da região onde está instalada, com o objetivo de pronto-atendimento a um cliente em potencial daquela localidade, além de aproximar os seus produtos a um outro mercado promissor da mesma região.



A empresa em questão foi enquadrada como sendo de médio porte devido ao seu faturamento, tendo como base a Lei nº 8864 de 23/03/94, que classifica as empresas em diferentes portes, descrevendo os valores dos intervalos correspondentes da receita bruta. Também contribui para esta classificação o número de empregados, que, segundo o Ministério do Trabalho e a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), considera como média empresa àquelas que possuem entre 101 a 500 empregados. 
6. OS ELEMENTOS DE CUSTOS DA EMPRESA 



Os elementos de custos são inerentes a qualquer entidade empresarial, pois são eles que constituem o custo de produção do período. Assim, faz-se necessário identificar esses elementos, bem como buscar mecanismos que possam auxiliar em seus controles desde o começo até o final do processo produtivo.



Os elementos de custos influenciam diretamente o custo final do produto. Para Becker e Jacobsen (1984:3), “o custo de um produto é determinado pela soma dos elementos de custos”, sendo que estes também influenciam o preço de venda que será praticado pela empresa na comercialização destes produtos. Porém, vale ressaltar que este preço nem sempre é o preço praticado pelas empresas, haja vista que são influenciados por fatores externos, decorrentes da livre negociação entre o comprador e o vendedor.


 
Assim, os elementos de custos mais comuns na constituição do custo de produção são: materiais diretos, a mão-de-obra direta e os custos indiretos de fabricação. Jiambalvo (2002), ao descrever os custos de produção, destaca que estes correspondem a todos os custos associados a produção dos bens e incluem o material direto empregado na fabricação, a mão-de-obra direta e todos os custos indiretos de fabricação. Pela importância atribuída a cada um desses elementos na constituição do custo do produto final, os controles desses fatores são de vital importância na redução dos custos totais da empresa, bem como manutenção de sua competitividade entre os seus concorrentes.



Na empresa investigada, os materiais diretos correspondem à parcela mais significativa do custo de produção. Estes materiais, segundo Becker e Jacobsen (1984), constituem efetivamente o produto acabado e são facilmente identificados no processo. Isto acontece pelas características dos produtos produzidos pela empresa, que são basicamente a cola, ou seja, um adesivo vegetal a base de milho não tóxico e os diversos tipos de papéis classificados em nobres, papéis de primeira qualidade, papéis de segunda qualidade e papéis recicláveis, que são utilizados conforme a necessidade e as exigências de cada cliente. 



Desta forma, Li (1981:8) cita que “o material direto representa a parcela dos materiais utilizados no processo de fabricação que é imediatamente identificável e mensurável”. Estes materiais são considerados como diretos, pois são facilmente identificados aos diferentes produtos fabricados. 




Em relação aos papéis utilizados na confecção dos produtos, estes representam a maior parte dos materiais diretos, tanto em termos monetários como também em volume. A sua relevância em termos monetários se dá pelo fato de que o preço de aquisição desse componente é ditado pelo mercado internacional, estando atrelado a cotação do dólar, os valores de aquisição destes materiais variam conforme a cotação desta moeda. Em relação ao volume sua importância é verificada devido a grande quantidade desse material utilizada na produção, já que os produtos são compostos essencialmente de papel. Como se verifica, esses materiais influenciam significativamente no aumento dos custos de produção por meio destes fatores.



No que tange a mão-de-obra direta, esta é definida por Martins (2000:143) como sendo “aquela relativa ao pessoal que trabalha diretamente sobre o produto em elaboração, desde que seja possível a mensuração do tempo despendido e a identificação de quem executou o trabalho, sem a necessidade de qualquer apropriação indireta ou rateio”. 



A mão-de-obra direta é composta por todo trabalho aplicado diretamente na execução do produto ou componentes, independente se este for ou não especializado. A mão-de-obra direta constitui-se no segundo elemento de custo mais representativo na empresa, devido o seu grau de importância na determinação do custo de produção, a quantidade de funcionários que a empresa possui e os valores correspondentes ao seu custo.


 
O terceiro e o último elemento na formação do custo total de produção é o custo indireto de fabricação. Estes custos são definidos por Jiambalvo (2002) como sendo todos os custos relacionados com as atividades produtivas, exceto o material direto e mão-de-obra direta. Conforme Horngren, Foster e Datar (2000:29), os custos indiretos de fabricação “são todos os custos de produção considerados parte do objeto de custos (ou seja, unidades acabadas ou em processo), mas que não podem ser facilmente identificados individualmente com o custo-objeto de maneira economicamente viável”. Desta forma, estes custos são considerados como todos os custos industriais que não podem ser identificados facilmente em um produto específico. Esses são alocados ou distribuídos aos produtos em função de bases de rateio.



Na empresa, os custos indiretos não têm uma grande representatividade na determinação do custo de produção, sendo considerados como o de menor proporção na formação do custo total de produção. Franco (1991:171) cita que os custos indiretos “são os que incidem na produção de forma indireta, ou cuja apropriação no custo de cada produto ou seção produtiva é impossível ou difícil de ser conseguida”. Esses custos são, em grande parte, representados pela mão-de-obra indireta que corresponde aos líderes da fábrica, encarregados em supervisionar a produção. Esses líderes são responsáveis pela escolha do material utilizado na confecção dos tubos, tubetes e conicais e pelas determinações e padrões exigidos pelos clientes, como: o comprimento, o diâmetro e a espessura de cada produto. Este é o elemento mais relevante na formação do custo indireto de fabricação desta empresa.



Um outro custo indireto de fabricação é a água utilizada no processo produtivo. Mesmo sendo identificada no processo produtivo, este é considerado como um custo indireto, pois não possui uma relação direta com os produtos. A água é adicionada à cola para dilui-la quando de sua utilização no processo produtivo. A quantidade de água a ser utilizada dependerá exclusivamente dos fatores climáticos como calor, chuva ou frio, que influenciam diretamente na fabricação dos produtos, já que são variações que definem mais ou menos água para diluir a cola. Assim, como a água não pode ser identificada somente a um produto em especial, ela é considerada como um custo indireto de fabricação. Outros custos indiretos identificados na empresa são: aluguel da fábrica, depreciação das máquinas, remuneração do gerente da fábrica e a energia elétrica utilizada no processo produtivo. 


7.
O GERENCIAMENTO DE PROCESSOS NA EMPRESA ATRAVÉS DA IMPLANTAÇÃO DE CONTROLES

Após realizado o diagnóstico da empresa, onde se obteve as informações necessárias ao desenvolvimento de controles internos, principalmente no setor de produção, pôde-se iniciar o processo de implantação destes controles.

Primeiramente, observou-se o que deveria ser realizado, os meios e os tipos de controles que poderiam ser implantados. Assim sendo, o primeiro passo para a implantação desses controles foi buscar junto aos funcionários da produção o comprometimento com as tarefas a serem realizadas na sua alimentação. 

Sobe esta perspectiva, iniciaram-se os controles com o apontamento das quantidades de matéria-prima (papel e cola), que chegavam através de fichas de controle de entrada de matéria-prima. Conseqüentemente, pôde-se saber o dia em que cada tipo de papel e cola chegou na empresa, a quantidade de cada uma dessas matérias-primas, sendo possível controlar os estoques desses materiais e a quantidade exata de cada tipo de papel e cola em estoque. A partir dessas anotações foi viabilizada a implantação das fichas correspondentes às requisições de materiais. Como já foi descrita anteriormente, a empresa não sabia a quantidade necessária de materiais consumidos em determinada produção, sendo que através da implantação desta ficha de requisição de materiais passou a ter este controle.

Antes de iniciar a produção de determinado produto, o funcionário responsável pelo controle vai até o estoque desses produtos e anota no bloqueto a quantidade requisitada de cada tipo de papel que é utilizada na produção. Quando há necessidade de mais quantidade de papéis é feita uma outra requisição desses para a produção. 

Por intermédio dessa requisição evidencia-se a data, o produto fabricado, o fornecedor, a gramatura e a largura do papel, a quantidade do papel que fora utilizado, além das quantidades de cola e o seu lote. Esta ficha de requisição permite a verificação de possíveis falhas na produção, bem como dos erros incorridos no consumo de materiais. 

Outra dificuldade encontrada na empresa decorria da falta de contagem física dos produtos acabados em estoques. Muitas informações foram perdidas mediante a falta desses controles. Portanto, foram elaboradas fichas para a contagem e controle desses itens. 
Por meio desta ficha foi formalizada a contagem física dos estoques das bobinas, para evitar os conflitos e as dúvidas em relação a quantidade desses produtos em estoque. Para a contagem física das bolachas de papel e dos tubos foram elaboradas fichas idênticas, apenas substituindo o nome dos produtos.


A fim de facilitar o controle na produção e formalizar alguns procedimentos, foi oportuna a adoção de uma ficha denominada de ordem de produção. Com a elaboração desta ficha foi possível verificar e ter algumas informações relevantes a respeito da hora de início e término de cada lote produzido, o cliente, a quantidade produzida, o material utilizado na produção, o nome do operador da máquina e outras informações relevantes. 

Foi possível, ainda, comparar o consumo dos elementos de custos com as outras anotações realizadas nas demais fichas, dando mais credibilidade e segurança nas informações geradas através da sua utilização. 


Além da implantação desses controles, inúmeras mudanças foram realizadas na indústria, como redução dos desperdícios de materiais, redefinições de funções, conscientização de todos os funcionários quanto a necessidade de cooperação. Através desta conscientização implantaram-se os controles desenvolvidos ao processo de gestão da empresa. 


Assim, por intermédio dessas ações e da implantação de algumas fichas, foi possível o desenvolvimento e a implantação de alguns controles internos na empresa, auxiliando os gestores no gerenciamento de processos, bem como contribuindo para a redução dos custos totais e a manutenção da competitividade da empresa frente ao mercado.

8.
A REDUÇÃO DOS CUSTOS TOTAIS NA EMPRESA A PARTIR DO GERENCIAMENTO DE PROCESSOS


Com a adoção da estratégia de acompanhamento e verificação do processo produtivo da empresa, desde a chegada de matéria-prima até a comercialização dos produtos e o seu acompanhamento pós-vendas, foi possível reduzir os custos totais na empresa.

O gerenciamento do processo de produção, com o já enfatizado se dá desde a chegada da matéria-prima e a sua utilização e transformação em produto acabado. O gerenciamento inicial deste processo se deu mediante fichas de controles internos que possibilitaram os gestores controlar e gerenciar melhor este fator de produção.

Este controle inicia-se com a chegada dos materiais, a conferência de sua procedência, qualidade, quantidade e determinações específicas da empresa a fim de evitar eventuais supressas em relação a todos estes fatores. A adoção deste controle contribui para a redução dos custos totais, pois com todas estas observações a empresa conseguiu manter e até mesmo melhorar o padrão de qualidade dos seus produtos em função da verificação da chegada dos ingredientes principais dos seus produtos, que são as suas matérias-primas, não diminuindo desta forma as suas vendas em função de sua qualidade.

O acompanhamento dos materiais no processo de produção também foi possível através de controles internos (fichas), que possibilitaram a identificação do tipo e da quantidade de materiais utilizados na confecção dos produtos, evitando, com isto, desperdícios de materiais e tempo de produção.

Quando do início da produção de um determinado tipo de produto, os materiais são requisitados por meio de uma ficha denominada "ficha de requisição de materiais", onde são anotados os diversos tipos de produto a serem fabricados, a quantidade e o tipo de matéria-prima utilizada. Este procedimento, como já comentado, contribui para a padronização da produção dos produtos evitando perdas de materiais.

Os controles referentes a mão-de-obra indireta são feitos através de fichas, possibilitando uma verificação do tempo gasto e as pessoas diretamente envolvidas no processo produtivo. Sendo assim, por meio dessas fichas são subtraídas as seguintes informações: funcionários diretamente vinculados a fabricação do produto e o tempo dispensado à fabricação do produto (tanto o início como o final da produção). 

Assim, o gerenciamento do processo contribuiu à determinação do custo de cada produto e auxilia o gestor na formação do preço de venda dos produtos.

No tocante aos custos indiretos de fabricação, em virtude das dificuldades de identificá-los a um produto em específico, são comumente rateados em função do consumo da matéria-prima consumida por cada produto. Vale ressaltar que, nesta empresa em específico, esta foi a melhor maneira de alocar estes custos aos produtos, porém pode não ser a ideal para outro tipo de empresa.

Com a adoção destes controles internos e o gerenciamento de processos a empresa conseguiu reduzir os seus custos totais, contribuindo para manter-se competitiva em seu segmento de mercado.




9.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

As diversas mudanças econômicas, políticas e sociais ocorridas no âmbito externo e interno dos países exigiram que as empresas reformulassem suas atividades operacionais e administrativas. Estas transformações fizerem com que as empresas buscassem alternativas a fim de se manter competitivas em um mercado de constates transformações. 

Assim, independente do porte e do ramo de atividade, as empresas tiveram que se adequar à esta nova realidade imposta pelo mercado, proporcionando aos consumidores e clientes produtos com qualidade e a um preço considerado justo.

No tocante à estratégia estabelecida pela empresa investigada, esta decorre do gerenciamento de processos como uma alternativa de reduzir os custos totais. Desta forma, o objetivo deste artigo consistiu em verificar a influência do gerenciamento de processos na redução dos custos totais de uma empresa de médio porte.

O foco principal do gerenciamento de processos se deu na produção, onde se implantou alguns controles internos que possibilitaram a empresa gerenciar todo o processo de produção, deste a chegada da matéria-prima até o acompanhamento do pós-venda de seus produtos.
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